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Primeiro Ato

Prólogo

Cai a noite sobre o gramado.

Estou encolhida em um depósito abafado com meus amigos – tem a Aria, com seu brilhante cabelo ruivo, seus olhos azuis claros e sua velocidade, tanto nos pés quanto no gatilho. Depois, tem o Ben: um cara alto de cabelos castanhos, que anda quase sempre sério e tem excelente mira.

Ao lado do Ben, está sentada, em alerta, a Lily. Ela pode ser loira, mas é rápida e uma boa estrategista. Por praticidade, ela mantém o cabelo extremamente curto.

Quando tudo começou, nós quatro estávamos presos em um prédio. Estávamos na minha casa, fazendo um trabalho para a escola, quando largaram uma bomba em nossa cidade, dizimando todos os prédios exceto o nosso.

O prédio onde estávamos era um dos poucos que tinha porão. Aos poucos, a fome foi nos afetando, e a menor do grupo, Lily, saiu. Depois fui eu, e então, a Aria. Nós três abrimos mais o espaço da saída para o Ben passar, e estimamos o estrago feito na cidade.

Levamos o que podíamos das casas, aprendendo a não pensar muito em todo o sangue e na carnificina irracional que vimos.

Então, vieram as pestes.

Elas se espalharam pelas cidades que ainda não haviam sido destruídas pelas bombas, causando muitas mortes. Em meio a toda essa escuridão, surgiu um monstro ainda maior: humanos transformados em máquinas de matar, destruindo uns aos outros ao serem infectados por uma peste.

A Terceira Guerra Mundial podia ter acabado, mas para nós, a guerra estava apenas começando.


Capítulo 1

Nosso acampamento em Marlyn está comprometido. Sabemos que os zumbis localizaram nosso acampamento há uma ou duas semanas, mas eles ainda vêm, tão rápidos e vorazes, que nem tivemos chance de fugir.

Nem a luz do dia nos traz segurança para viajar por causa dos saqueadores na estrada.

Por sorte, após afastarmos o ataque da noite passada, acabamos com três pás e algumas armas primitivas que poderíamos usar em nossa fuga.

Com as pás, dois de nosso grupo passaram a cavar um túnel durante o dia, enquanto os outros dois ficavam de vigia para evitar encontros com ladrões e demais pessoas que preferimos evitar.

Dividimos o trabalho em turnos por hora, e as tarefas monótonas são quase melhores do que passar horas encarando aquele campo aparentemente inócuo. Esse mesmo campo, é claro, se transforma em um cenário de batalhas sangrentas todas as noites. Por sorte, o único sangue derramado costuma ser o dos zumbis. Eu e a Lily estamos de vigia quando chega o pôr-do-sol.

— Ben! Aria! — Lily chama, e quase consigo ouvir os outros dois pegando suas armas e munição.

Antes do sol se pôr, eu e Lily trocamos um olhar de determinação sombria. O Ben e a Aria, com sua mira precisa e rapidez ao recarregar, avançam para a frente de nossa base com suas armas prontas. 

Assim que o sol desaparece no horizonte, os zumbis surgem em bandos pela colina mais próxima. Com minha faca em punho, tento me preparar psicologicamente, mas não há muito a fazer quando você sabe que vai atacar pessoas que podem ter sido como você até a semana passada. 

Até que, de repente, não eram mais.

Os zumbis não são exatamente burros, mas também não são lá muito espertos. Sei bem que eles dominaram cidades importantes, mas nem param para procurar armas de fogo ou de qualquer outro tipo mais simples. Em vez disso, se contentam com canos de metal. Ou, nos piores casos, apenas com suas mãos, que já são (infelizmente) letais por si só.

Os zumbis, em sua maioria, são parecidos com as pessoas que eram antes. O único sinal que os denuncia são seus olhos, que brilham no escuro e têm um quê de loucura. Além disso, eles estão sempre sujos de terra e sangue.

A única coisa que sabemos sobre como se transformaram em zumbis é que algum tipo de peste os infectou.

Enfim. Assim que os zumbis se aproximam o suficiente, a Aria e o Ben começam a disparar. Sua mira é assustadoramente precisa, e uns vinte são derrubados antes que o grupo possa se aproximar de mim e da Lily.

Não estou nem perto de estar preparada quando a primeira leva de zumbis chega até nós. Ponho-me a postos, segurando minha faca com mais força.

O pandemônio começa e me mantenho firme onde estou, esfaqueando os zumbis que tentam atacar e me preparando enquanto a próxima leva anda por cima dos corpos caídos dos outros.

Quando lutávamos, havia uma sensação de repulsa pelo que estava fazendo que eu tinha que ignorar. Metade daquelas pessoas poderiam ter casado, tido filhos e levado uma vida igual à dos meus pais.

O Ben tinha que me mandar cair na real. Minha compaixão estava pondo as vidas de todos nós em risco.

Eu tinha que me tornar uma guerreira.

E foi o que fiz. Minha mente se desligava do que eu precisava fazer para sobreviver.

Mesmo agora, enquanto luto por minha vida, é como se minha mente estivesse isolada. Meus pensamentos são raros e dispersos, sem ligação nenhuma entre si.

Quando percebo, já se passaram horas desde o início da luta. Pela luz fraca, sei que o amanhecer está próximo.

As balas do Ben e da Aria passam direto pela parca defesa dos inimigos, derrubando quase tantos zumbis quanto eu e a Lily. A vantagem do inimigo está nos números, não na habilidade ou em táticas de defesa decentes.

Enquanto isso, eu e a Lily corremos em meio aos montes de zumbis, usando toda a nossa força para afastá-los com nossas facas.

Mais e mais zumbis são derrubados, e todos nós lutamos como se não tivéssemos nada a perder.

Quando o sol começa a nascer, um zumbi pouco mais baixo que os demais se aproxima de mim. Seu cabelo cor de caramelo, outrora lustroso, está opaco de sujeira, e há certa selvageria em seus olhos azuis.

Como eu poderia não reconhecer aquele rosto, aquele cabelo, aquela altura? Sinto um nó no estômago.

Mariella Wakeman. Minha melhor amiga durante todo o ensino fundamental, até o nono ano, quando ela se mudou. Agora, eu teria que matá-la, ou perderia minha própria vida.

Tento derrubá-la, inconsciente, com o cabo da faca. De jeito nenhum que vou matar minha melhor amiga. Não funciona. Ela continua de pé a minha frente. Enquanto tenta me atacar, eu me perco em meio a uma série de memórias, sem conseguir aceitar o que está acontecendo.

O Ben percebe que estou imóvel e atira. Quando a bala atravessa o coração de Mariella, minha mente congela por um segundo.

Então, minha cabeça registra o que aconteceu, encaixando as peças no momento em que vejo o sangue jorrando de seu corpo, que se torna mais imóvel a cada segundo. Ajoelho-me ao seu lado, paralisada em choque, sabendo que as lágrimas virão mais tarde.

O sol começa a nascer, e os zumbis começam a recuar. Mal percebo quando Lily cobre para mim, derrubando vários deles.

Minha melhor amiga se foi em um mero segundo. Tudo por causa de uma peste que não pôde controlar.

Já morta, a insanidade abandonou seus olhos azuis, e ela parece a mesma pessoa da última vez que a vi.

O Ben me puxa, sacode, e olha fundo nos meus olhos:

— Ela se foi.

Ele me alcança uma pá e me dá um tapinha nas costas. Encaro a pá por alguns minutos antes de me pôr ao trabalho, finalmente aceitando que isto não pode ser uma alucinação.

Sinto lágrimas cegantes em meus olhos, e um soluço estrangulado escapa por entre meus lábios enquanto o sol nasce por completo e cavo um túmulo para ela. Com ajuda da Lily e da Aria, levo seu corpo até o túmulo com cuidado.

Seus olhos continuam abertos apesar de não enxergarem mais, e a loucura que veio com seu estado de zumbi já os deixou. Reprimo um soluço ao fechar suas pálpebras gentilmente.

Pressionando suas mãos contra meus lábios com delicadeza, eu a enterro na cova que nunca deveria ter existido. Sinto um vazio e uma dor no peito ao mesmo tempo, e não faço nada além de ficar lá, parada, encarando sua cova.

Por fim, a Aria vem até mim e diz, gentil:  

— Não há mais nada que você possa fazer por ela. Ela está em um lugar onde ninguém mais pode machucá-la agora.

Assinto devagar. Deixo que me levem até o estrado encardido e manchado onde cada um tem sua vez de dormir. Minha mente se desliga de modo quase instantâneo depois de todas as horas que passei lutando, e felizmente caio em um sono sem sonhos.

Quando acordo, cerca de uma hora depois, vou em silêncio até a lateral de nossa base e pego uma pá para continuar cavando o túnel. Libero meu pesar através do esforço, cavando com cada vez mais força e velocidade, resistindo às lágrimas através do trabalho irracional.

Dedico-me totalmente a minha tarefa, separando minha mente de meu corpo, até que chego a esquecer que estava cavando e nem me importo por não saber o porquê. Tudo o que sei é que tenho que continuar.

O Ben se junta a mim em silêncio. Ele sabe que esse é o melhor jeito de me ajudar, e cavamos juntos por horas e mais horas.

Trabalho até não sentir mais meus braços de tanta exaustão, e até não ver nada além de um borrão de terra e sujeira. Continuo trabalhando sem parar, e meu cérebro empurra as lembranças do que aconteceu para o fundo da minha cabeça.

Ao fim do dia, o túnel está extremamente fundo e tem estabilidade excelente. Até que enfim, podemos construir uma pequena base subterrânea próxima à entrada atrás de nós, e continuar cavando até chegar à próxima cidade (sem nos preocuparmos em encontrar zumbis ou ladrões).

De imediato, tratamos de cavar uma base pequenina na parte inferior do túnel. Seu tamanho é apenas o suficiente para nós quatro e todos os nossos mantimentos.

Após nos apressarmos para levar tudo para a câmara que havíamos cavado, passamos a fechar a entrada atrás de nós e partimos.

Cada punhado de terra que nos encerra em nosso túnel leva, consigo, um tijolo a mais em meu bloqueio mental contra o que aconteceu. Quando a última pedra se junta à parede, minhas lembranças daquele dia já estão na parte mais funda de minha mente.

— Então, aonde estamos indo, exatamente? — pergunto, seca.

— Acho que devíamos ir a Perlin — responde Lily, rápida.

Todos nos entreolhamos, confusos. Ninguém sabe onde fica Perlin – exceto a Lily, pelo visto. Ela é filha de um funcionário de alto cargo no governo e já morou em vários lugares, então até que faz sentido.

Ao perceber nossos olhares vazios, ela continua:  

— Eu já morei lá. Fica a nordeste daqui.

Dou de ombros. Que mal pode fazer? Respondo: 

— Não há garantia que vamos encontrar alguém vivo ou algum prédio inteiro, mas é nossa melhor chance.

Todos concordam, e com isso, começamos a cavar em direção a Perlin.

Três de nós cavam por vez (já que temos apenas três pás), enquanto a pessoa restante dorme ou prepara nossa próxima refeição (que é, provavelmente, insossa e nojenta).

Continuamos cavando até que todos, por fim, fazem um intervalo para dormir.

Desta vez, não tenho tanta sorte com um sono sem sonhos.

A Mariella está a minha frente de novo, e tenho uma faca na mão. Dessa vez, o Ben não está lá para me salvar. Em vez da paralisia que lembro de sentir durante a luta, sinto lágrimas transbordando de meus olhos. A parte mais estranha é que consigo sentir que a Mariella que conheço está dentro do zumbi. Se eu puder chamá-la...

— Deixe-a! — grito, desesperada.

Em vez disso, a Mariella-zumbi me ataca.

Sinto pontadas de dor, mas ao baixar o olhar, vejo que meu corpo está intacto.

Na Mariella, por outro lado, vejo três feridas fundas.

Tento estancar o sangue jorrando do lado de seu corpo, mas ela continua me atacando, e mais feridas surgem.

Minha última lembrança é de seu corpo caindo depois de ter me esfaqueado tantas vezes que, se tivesse me afetado, eu estaria morta.

Acordo ofegante.

Não era real.

Não podia ser real.

Fico horas deitada, pensando naquele sonho, até que finalmente adormeço de novo. Meu sono desta vez é normal, sem pesadelos para me perturbar.


Capítulo 2

Levamos alguns dias para cavar até Perlin Teríamos demorado bastante, mesmo se tivéssemos cavado 24 horas, sem parar. Tínhamos que fazer algo com toda a terra que tirávamos para o túnel, então íamos fechando-o atrás de nós a medida que avançávamos.

Isso quer dizer, é claro, que a pessoa "de folga" estaria cozinhando ou transportando os suprimentos, e não tirando uma folga de verdade.

Cavamos o túnel até alcançarmos a superfície parcialmente. A Aria põe a cabeça pra fora do buraquinho que abrimos (grande o suficiente só para que a cabeça dela passe). Depois de alguns momentos olhando ao redor, ela volta.

— Pelo que pude ver, está tudo limpo.

Poderíamos ter comemorado, mas estamos muito acostumados com decepções. Em vez disso, sacamos nossas armas e emergimos para a superfície. Há alguns prédios demolidos perto de nós, e logo entramos para ver se achamos algo de útil.

A Aria acha um pouco de comida, que enfia em uma bolsa que encontramos logo no início, quando nós quatro éramos novatos totais. De resto, não achamos mais nada digno de nota nos prédios.

Eu e o Ben fomos explorar uma construção que, apesar de parcialmente destruída, reconhecemos como a igreja. Há um bom ponto no topo para fazer mira, se for preciso, e uma partezinha abrigada que seria uma ótima base.

Zumbi nenhum conseguiria chegar lá, a menos que escalasse. O que é algo muito bom, já que temos mais armas de fogo do que facas. Nós dois nos reunimos com a Aria e a Lily, que exploraram uma casa próxima.

Depois disso, resolvemos que seria melhor ficarmos juntos para explorar os dois últimos prédios (um galpão e o hospital). Fazemos a breve inspeção de sempre no galpão, mas algo me parece estranho quando vejo um símbolo na parede.

— Vocês não acham que tem algo estranho com esse símbolo? — pergunto (naturalmente, resolvi que seria melhor perguntar e estar errada do que não perguntar e estar certa).

Todos olham o símbolo com cuidado, e Lily anda lentamente até ele. Ela passa a mão pela parede, pressionando pontos aleatórios, até que aperta uma parte que se sobressaía de leve em comparação ao resto da parede. A parede literalmente gira, revelando montes de armários vazios.

Fico lá, parada junto aos meus amigos, todos em estado de choque, até que nossos cérebros voltam a funcionar e resolvemos revirar os móveis à procura de objetos de valor que alguém poderia ter escondido.

Quase SEMPRE se acha coisa boa em lugares secretos. Examinamos cada armário com cuidado, descobrindo uma única folha de papel escondida tão fundo em um deles, que foi quase impossível de ver.

Em vez de letras, porém, o papel está cheio de símbolos estranhos. Eu olho para ele, confusa, enquanto Lily aperta outro botão (o que faz com que a parede gire de volta).

— Um dos símbolos na parte de cima é igual ao da parede. Mas acho que já vi isso antes, também... — ela franze o cenho, pensando por alguns minutos, antes de exclamar, de repente: — Meu pai! Eu vi esse símbolo no uniforme do meu pai!

Todos trocamos olhares, imaginando qual seria o significado daquele símbolo. Enquanto observamos a parede, percebo um som estranho de estática vindo de um espaço próximo. Estendo a mão e pego um rádio cuidadosamente escondido em um canto.

— As pestes estão crescendo em ritmo acelerado. A guerra contra Murlyn está oficialmente acabada — anunciou o rádio.

Então, ele se desligou.

Olhamos uns para os outros, sem palavras. Mexo no rádio, desastrada, e pressiono um botão por acidente. Uma luz forte se acende. Prendemos a respiração, surpresos, ao olhar para a parede. As intrigantes mensagens "siga o branco" e "DEK culpada" estão gravadas na parede. Curiosos, porém chocados, apenas encaramos uns aos outros em silêncio.

Qual poderia ser o significado dessa mensagem? E o mais importante: por que encontramos aquelas três coisas lá, como se alguém as tivesse preparado por um motivo? Haveria alguma ligação entre elas?

No momento seguinte, ouvimos sons de batidas ao nosso redor. Parece que, enquanto nos concentrávamos naquilo, o pôr-do-sol havia chegado e os zumbis haviam literalmente saído à caça. Após guardar o papel com cuidado, sacamos nossas armas, prontos para lutar até alcançar a segurança de nossa base.

Lanço um olhar de incentivo para Aria e ela sorri, nervosa. É hora da batalha.

Corremos para a porta, partindo para a luta. Atacamos com força total quando podemos e evitamos os ataques mais desajeitados, desviando quando necessário. Temos um único objetivo: chegar a nossa base em segurança.

Não temos energia (nem balas) o suficiente para sobreviver a outro ataque intenso. Enquanto nos esforçamos para chegar à base, percebo, com uma surpresa agradável, que a destreza da Aria com facas está quase à altura de sua habilidade com armas de fogo. Ainda assim, temos que admitir que seu desempenho com uma arma é muito superior a qualquer coisa que ela faça com uma faca.

Enquanto lutamos para desbravar a massa de zumbis, tudo o que vemos é a luz do dia, que desaparece aos poucos, brilhando contra nossas lâminas. Por fim, chegamos a nosso destino. Continuo lutando enquanto os outros entram pelo buraco. Apesar de conseguir me defender dos ataques imediatos, ainda consigo ver a onda de zumbis que se prepara para saltar em mim. Por sorte, Ben me puxa para a base meio segundo antes que eu seja engolida por um mar de zumbis.

Esforço-me para apaziguar minha respiração agitada, inspirando fundo e devagar. Levo alguns minutos, mas consigo me acalmar. Quando finalmente volto a respirar com normalidade, as implicações do que vimos no galpão (antes do ataque repentino) se tornam claras para TODOS nós.

— O sol ainda não havia se posto quando nos atacaram — digo, lentamente. — Isso nunca acontece. Os zumbis sempre levam alguns minutos pra aparecer prontos pra lutar...

— O que significa que, de algum jeito, eles deviam saber que estávamos aqui — Ben continua.

— Também nunca vi tantos em um só lugar... — diz Aria, de olhos arregalados.

Ponho em palavras a conclusão na qual sei que todos estavam pensando: 

— Havia algo lá... Algo que os zumbis não queriam que descobríssemos.

Todos nos entreolhamos com expressões sombrias. Era bastante plausível, mesmo para zumbis não muito inteligentes. Eles são inteligentes o bastante para saber que há informações que é melhor o inimigo não descobrir.

A única pergunta era: o que eles não queriam que soubéssemos? O que poderia haver de tão importante na cidade de Perlin para que os zumbis nos atacassem antes do pôr-do-sol, correndo o risco de se queimarem com a luz?


Capítulo 3

Passamos praticamente a noite inteira cavando. Por sugestão da Aria, estamos a caminho de Sunrise, uma cidade onde ela já passou as férias. Segundo ela, é uma cidade legal, bem segura e tranquila.

Vamos ver se Sunrise continua assim, ou se a escuridão tomou conta dessa cidade outrora tão alegre.

Nosso café aquela manhã leva o prêmio de “menor café da manhã de todos os tempos”: apenas uma lata de comida em conserva para dividir entre os quatro.  Esse é outro motivo para irmos a Sunrise. Se não conseguirmos comida, será o nosso fim, mesmo com as pequenas quantidades de alimento próprio para consumo que tiramos dos zumbis após batalhas de grande escala.
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